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Este livro integra a coleção “A Mensagem Espiritual”.


			Uma coleção dedicada a refletir sobre o legado daqueles que transformaram vidas e expandiram a consciência humana, sob um ótica espiritual. 


			Cada edição propõe uma jornada pelos exemplos 
de vida, de amor, de fé e de compaixão,  
que transcenderam o tempo e tornaram o mundo 
em lugar um pouco melhor para se viver. 


			Nas próximas páginas, você encontrará 
A Mensagem Espiritual de Divaldo Franco.


			Permita-se iluminar por sua mensagem!
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			introdução 


			Q
ual seria nossa situação atual, como humanidade, se não houvesse inúmeras pessoas que doaram suas vidas em prol de uma sociedade melhor?


			Nosso maior exemplo é Jesus, que com um amor imenso pela humanidade, dedicou sua vida para nós, abdicando de sua vida pessoal, e, com isso, nos mostrou que o caminho para a humanidade é o de amar ao próximo como a si mesmo.


			Sua passagem pela Terra foi tão marcante, que nossa civilização atual se divide entre antes e depois dele.


			Tendo Jesus como modelo, Divaldo Pereira Franco também dedicou sua vida ao próximo!


			Através de sua mediunidade e, principalmente, de seu olhar caridoso com os pequeninos, Divaldo nos deu provas de que é possível ter uma vida feliz, sem menosprezar aqueles menos afortunados que nos ladeiam o caminho!


			E podemos afirmar com toda certeza, que a nossa sociedade atual, também ficou marcada com a existência de Divaldo entre nós.


			Sem Divaldo, como poderia ter sido a vida de centenas de crianças, às quais ele assumiu como filhos? Sem Divaldo, o que seria das outras milhares de crianças, mães e familiares, que direta ou indiretamente, tiveram suas vidas transformadas por sua benemerência?


			E é esta nossa proposta: contar rapidamente sua história e mostrar como a passagem de Divaldo Pereira Franco pela Terra transformou nossas vidas!


			Boa leitura!
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			DIVALDO FRANCO


			"G
ostaria de dizer que vale a pena amar…”


			Esta frase, dita por Divaldo, contém talvez toda a síntese de sua história. 


			Divaldo soube bem aproveitar sua faculdade de comunicação com os espíritos para, entre tantos outros aprendizados, aprender e, consequentemente, ensinar a amar.


			E ele amou! Sua obra, seu legado e sua história comprovam esta afirmação.


			Desde seus passos iniciais em sua missão mediúnica aqui na Terra, desde as primeiras sessões de comunicação com os espíritos, Divaldo entendeu que a força, a brutalidade, a fala sem a força do exemplo de nada valiam para o convencimento do irmão necessitado. Ao contrário dessa postura, a do amor puro, sem falsidade, sem segundas intenções, mostrou-se capaz de, literalmente, mover montanhas de impedimentos e entendimentos interiores.


			E foi tendo como base este aprendizado que Divaldo soube como ninguém amar: amar os esquecidos, os renegados, os abandonados. Soube amar o desconhecido que lhe cruzava o caminho, fosse nas vestes do bebê renegado ou do andarilho faminto. Soube mover energias físicas e espirituais na construção do seu legado de amor, atraindo junto de si companheiros encarnados e espirituais, que vibravam na mesma frequência do bem.


			Mas nem tudo é ou foi fácil em sua caminhada. Sabemos que vivemos em um mundo onde as batalhas são diárias, seja para o mais instruído ou para o mais ignorante, seja para o mais provido de recursos, seja para aquele que nasceu tendo como companheira a fome.


			Sua infância foi bastante conturbada, principalmente por conta do seu dom mediúnico, desconhecido por Divaldo e pela grande maioria das pessoas que o rodeavam. Católico fervoroso, Divaldo sofria com o preconceito de seus pares, e isso se estendeu por grande parte de sua adolescência.


			Felizmente, a vida lhe trouxe amigos valorosos que conseguiram, juntos, trilhar um caminho de sucesso.


			É o que vamos ver nos próximos capítulos!
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			Como tudo começou


			F
rancisco Pereira Franco e Ana Alves Franco já haviam tido doze filhos. Em sua 13ª gestação, Ana apresentava sérios problemas de saúde que dificultavam a gravidez e colocavam sua vida em perigo, bem como a do bebê que carregava. O médico então a aconselhou a fazer um aborto terapêutico, o qual foi categoricamente rejeitado por Ana. Assim, em 5 de maio de 1927, na cidade de Feira de Santana, Bahia, nascia Divaldo Pereira Franco, ou “Di”, como passou carinhosamente a ser chamado, o 13º e último filho do casal.
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